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Tres annos nassados sobre o 
iAfrõ íekorai comquc 

o sr. Netto affrontou os brios da 
honesta e cordata população do 
concelho de Faro, ainda ninguém 
esqueceu esse indigno e revoltante 
espectacuio que terminou por col- 
locar á frente dos negocios do mu¬ 
nicípio, preterindo os ardentes de¬ 
sejos dos munícipes e arrostando 
com a geral indignação de todo o 
concelho, a actual camara cuja in¬ 
competência para o desempenho 
de tão difficil missão foi, desde lo¬ 
go, facilmente prevista. 

Sem encontrar gente de res¬ 
peitabilidade e bom critério que es¬ 
tivesse á altura de bem desempe¬ 
nhar as funeções de vereador mu¬ 
nicipal, o sr. governador civil diri¬ 
giu-se a vaidosos enfatuados, a am¬ 
biciosos vulgares, a inconscientes 
anonymos e a tudo quanto de inú¬ 
til passeava por essa cidade, sem 
merecimentos intellectuaes ou mo- 
raes recommendaveis, e chamou-os 
para o seu partido, o unico que lhes 
permittiria uma evidencia injusta. 

Com difficuldade ^recrutou o sr. 
Netto entre os seus partidários, on¬ 
de então, como hoje, não se encon¬ 
travam nomes que podessem cons¬ 
tituir uma vereação digna d uma 
capital de districto, os indivíduos 
que, embora não reunissem em si 
as condicçôes indispensáveis para 
desempenhar o elevado e espinho¬ 
so cargo de vereador, prestassem, 
comtudo, o seu nome para figurar 
como eleitos pelos munícipes, quan¬ 
do na verdade só pelo arbitrio e 
pela violência poderiam conquistar 
o logar que os eleitores reservavam 
para quem offerccia melhores ga¬ 
rantias de boa administração. 

Não queremos riem devemos 
estabelecer parallelos entre os no¬ 
mes que o sr. Netto escolheu e 
aquelles que em outra lista se pro¬ 
punham disputar a eleição, no cam¬ 
po da legalidade, aos partidários do 
governo. 

O sr. Jeáo José da Silva Ferrei- 
ra Netto conhecia-os bem, sabia,' 
com tanta approximação da verda¬ 
de, o prestigio e sympathia dos 
seus correctos e leaes adversários 
que, desde logo, preparou as cou¬ 
sas para, por meio dos-mais inde- 
.corcsos processos, conseguir pela 
jfraude o que a .legalidade não lhe 
ijdodia dar. Nada faltou. O abuso da 
força armada, a pratica das mais vís 
indignidades c tudo o mais que au- 
(Otdridãdes e aventureiros eleitoraes 
podem produzir seguros da impuni- 
.dade, tydo se viu n’essa memorá¬ 
vel eleição que, em traços que não 
se apagarão jamais, marcou a figu¬ 
ra política do sr. Netto. 

E agora., tres annos passados, 
acode perguntar ; — o que fez essa 
vereação ? 

Essa vereação, producto da il- 
iegalidade, do arbitrio e da violen- 
.cia, composta de. vereadores que 
não tinham entre si o mutuo res¬ 
peito que se deve entre pessoas de 
sociedade, e que escalaram a admi¬ 
nistração do municipió só com o 
fim Je satisfazer vaidades e sem a 
noção altruísta, indispensável para 
dirigir gratuitamente e honestamen¬ 

te os interesses collectivos, come¬ 
çou por conflictos internos cm que 
uns disputavam a cadeira presiden¬ 
cial, outros a auctoridade e o man- 

: do, todos as honras e proveites. 
Scenas, verdadeiramente edifi¬ 

cantes; repetiam-se com frequência] 
nas sessò.ça.>Mw>Hawii»«^' 
Têcriminações, insultos, ameaças, 
revelações escandalosas, tudo em 
plena sessão. E depois, cá fora, re¬ 
produziam— até os proprios verea¬ 
dores— todo esse estendal de ver¬ 
gonhas deixando a perder de vista 
historias de taberna entre quadri¬ 
lhas de bandoleiros. 

Todos os annos se exhibia essa 
burlesca lucta da eleição presiden¬ 
cial. Nos dois primeiros foi o unico 
edil diplomado que conseguiu reu¬ 
nir os votos campestres e assim 
derrotar o seu apavonado adversa- 
rio. Más a consciência elastica dos 
vereadores cedeu no ultimo anno 
e, votado ao ostracismo o diploma¬ 
do, caiu a presidência nas mãos de 
aquelle que com uma cynica tena¬ 
cidade não cessara de trabalhar 
para se enfeitar com as pennas dc 
pavão. 

Elle tudo promettia, tudo jura¬ 
va fazer. E para chegar até ali ras¬ 
tejou por toda a lama onde tem me¬ 
drado a politica do sr. Netto. 

Ao passo que isto se passava 
entre os dois gallos maiores, os res¬ 
tantes veladores, em continuas 
disputas, amuavam-se, demittiam- 
se, descompunham-se, reconcilia¬ 
vam-se, voltavam . . . emfim : uma 
anarchia logicamente derivada da 
inhabilidadé politica do sr. Netto e 
da falta de respeitabilidade do pre¬ 
sidente da camara. 

O que foi a administração mu¬ 
nicipal com taes edis ha de ser o 
assumpto de subsequentes artigos. 

E’ certo que infelizmente não 
se illudiram os eleitores do conce¬ 
lho nas suas pessimistas previsões 
quando viram sentar-se nas cadei¬ 
ras camararias os nove partidários 
do sr. Netto. 

Noticia o Século que, segundo lhe consta, 
h*je oú-segunda feira haverá reunião das 
maiorias na sala do consêiho de Estado, a flm 
de lhes ser apresen-t.Kló o programma gover- 
nativo durante a futura sessão legislativa. 

Não sei se estão a ver ? 
O programma governativo !.. . 
E reunem-se para isto as maiorias ! 
Toda a gente sabe que o programma go¬ 

vernativo do ministério presidido pelo sr. 
Hintze dos Seraphins está ha muito discuti¬ 
do, votado e approvado e que se resume nes¬ 
tas trez palavras :— Governar a vidinlia. 

Sendo ministro da guerra Luiz Augusta 
Pimentel Pinte,sete officiaes do exercito por- 
tuguez foram mandados, com pingues ajudas 
de custo, ás corridas «le cavallos de S. Sebas- 
tian. 

Sem treno, com montadas incapazes; um 
dos officiaes cahc do cavallo ao começar.cm as 
corridas e todos os outros são desclassificados 
.aos primeiros saltos, 

E aqui teem esmo sendo ministro da guer¬ 
ra Luiz Augusto Pimentel Pinto, uma pinitn- 
íelpintíce, que ultrapassa as fronteiras,expõe o 
exército portuguez á irrisão dc extranhos. 

Como de costume, o partido progressista 
faz soar de serra em serra o seu grito de .guer¬ 
ra sem ir cg/l as ao actual ministério regeriéra'- 
dor. 

Como de costume, também, regeneradores 
e progressistas continuarão de braço dado a 
sua carreira... rotativa. 

Já não pode. iiludir quem quer que seja a 
estafada comedia que os progressistas, de- hh 
tempos a esta parte, resolveram pôr em sce- 
n;>_ilo principio dc cada sessão legislativa. 

Ó publicb que ouve esses gritos bellicos 
míirmura enfastiado e incrédulo : 

--Pois sim ! Bem os conheço. Tudo como 
d’antcs. r 

Dizem jornaes fie Lisboa que a guerra con- 
tia os cunha mas não passa dJuma insensatez 
do actual ministro da marinha, a qual poderá 
expôr a um lamentável desastre o nosso exer¬ 
cito que tão gloriosos feitos tem praticado cm 
África. 

Então o que é isto, sr. Gorj 
nha juizo ! Limite-se a tratar do 17 
vcrgpntcns. ■ • OIK>- (’■— ser... c.i 

«.493»- 

/ ! ... Te- 
gnp e das 

O «A serio e a rir» que iioje inserimos 
não é uma simples phantasia como muitos 
poderiam julgar. Baseia-se n'tim facto verda¬ 
deiro. 

Uga, indo provar a agua do antigo poço da 
Ribeira e não podendo deixar de conlcssar 
que as obras ali realisadas tinham tornado 
a agua absolutamente impotavcl, exclamou 
apontando para o chafariz : 

— .Mas isto está bom ! 

E’ enorme a azafama que vai pelos diver¬ 
sos ministérios. 

A' ultima hora preparam-se atabalhoada- 
mente as medidas e reformas que teem de 
ser apresentadas ao parlamento. 

Os ministros fazem-nos assim lembrar os 
estudantes cabulas que só quando as cólicas 
apertam se agarram ao verbo. 

Oxalá d’esta vez sejam... reprovados. 

Vai publicar-se mais um jornal algarvio. 
E’ o que nos diz o nosso prezado coliega 

a Folha do Sul na seguinte noticia : 

• Dizem-nos que se pensa aqui na creação 
d'um jornal progressista, não governamental, 
cujo primeiro numero sahirá em janeiro pro- 
ximo. 

Mais nos dizem que o novo collcgn se in¬ 
titulará —- Correio do Aigarve, — c será inspi¬ 
rado por um ex-ministro fia corôa e distin- 
ctissimo parlamentar, que conta entre nós 
muitos e prestimosos amigos, alguns dos 
quaes se encontram, ha annos, abastados das 
luetas políticas.» 

O nosso prezada coliega o Guadiana, no 
seu n.° de 22 de setembro, termina o artigo 
principal — que trata das necessidades do 
nosso commercio d’exportação — com os se¬ 
guintes períodos ; 

' «Desnecessário será dizer que estas per¬ 
guntas são pueris. Basta que nos lembremos 
de qual tem sido a preoccupaçâo do sr. Hintze 
no actqal consulado. Essa preoccupaçâo, a 
unica que S. Ex.m tem revelado cm todos os 
actos fia sua actual gerencia, é a consolida¬ 
ção tio seu poder. Anniquilar o sr. João Fran¬ 
co è trazer contentes es amigos á custa de 
tudo, eis em que sc resume.a acção do actual 
presidente do conselho. 

Boa orientação !» 

Diz muito bem o coliega. 
O peior é que o sr. Hintze, n'essa sua obra, 

tem efficazmente sido auxiliado e até ampa¬ 
rado pelos progressistas. 

O novo jornal, que, segundo o nosso esti¬ 
mado coliega a Folhe, do Sul, vac brevemente 
apparecer em Loulé, será o orgão n.u 3 do 
partido progressista na nossa província. 

Já estamos a vc-los andarem sempre em 
deshnrmonia c guerrearein-se como... irmãos. 

Muito havemos de rir. 

N’csta cidade — capital do districto c sede 
do corpo da policia — apenas existe uma es¬ 
quadra policial, que só tem um guarda c é corn- 
mafidada por um cabo. 

N’cstas condições, para nada ella serve, 
nem pode servir. 

Pois como poderá satisfazer aos seus fins 
de soccorro aos cidadãos e accudir ás desor¬ 
dens e todas as mais necessidades que, den¬ 
tro e fora da esquadra, reclamam a interven¬ 
ção da policia? Dc fornia nenhuma. 

Allega-se a falta de pessoal. 
Mas então para que o licenceianiwcom tan¬ 

ta facilidade e para que o distraem tão prodi¬ 
gamente por todos os cantos da província, 
mercê da empcnhoca e dc intempestivas exi¬ 
gências. 

. Ha muitoqqe a opinião publica.vem recia- 
marido providencias, que não' têem sido da¬ 
dos. .. por não haver vagar para tanto. 

Pois agora, o nosso inclito governador ci¬ 
vil— não lhe bastando já para a assombrosa 
conducção de seus telcgrammas, os dois poli¬ 
cias que, de dia e.de noite, tem ao seu dis¬ 
por— vae estabelecer,, nos baixos lia casa fie 
sua cesidçncia, um reforço .permanente, de 
tres guardas, que hão julga demais para todo 
o servido. 

Parece que a tal resolução-não são estra¬ 
nhas as, pefcriees do gracil automovel, que, 
sempre casmuffo, çstá disposto a fazer parti¬ 
da, logo que sente calor no ventre— o que 
torna, indispensável ter alli á mão quem lhe 
cure as manhas' e o "faça andar par diente. 

Si esl vertiasi. . achamos bem. 

O tal José d’Azevedó Pacheco, que, ao mes¬ 
mo tempo, é escrivão de fazenda em Loulé, 
administrador do concelho de Faro e commis- 
sario da policia civil do districto, querendo, 
á viva força, metler na corporação policial a 
tòiVa rapaziada dos marmeleiros e não tendo 
jnais'vagas para preencher, lançou -mãó d'um 
habilidoso expediente. 

Consiste clie eva licencear, por dois, tres 
ou seis mezes, os poiicias que desejem ir pas- 
seiar até á terra ou tratar de seus negocios 
particulares. 

Na ausência do sr. ronL-'"]-(j 
• =T:iq; licnrrTyêrer-urfw- 

«pp<I-ic.U ) progressista na camara d 
dos í> sr. Rcssano Garcia. 

Sua ex.* dirigirá os trabalhos 
trombone... 

LIUEIHAL 

O vencimento do licenciado vae então 
para qualquer quidam fia aguerrida hoste lou 
letana, que vem fazer de policia —unias, vezes 
com fardamento emprestado c outras sem el¬ 
le— até que as cctisas se arranjem. 

E’ claro, tudo isto é feito com a approva- 
ção do conspícuo chefe superior do districto. 

Oh da guarda ! 

ítdaa Bei- 
:er <in 

Is deputa- 

tocando 

Muito bom é ser primo... queridinho fio 
sr. governador civil e .. progressista-gover¬ 
namental de quatro costados. 

Até as pedras choram enternecidas, ven¬ 
do as provas de funda amizade que um ao ou¬ 
tro dão 1... 

Até agora )á anicharam nas obras publicas 
o Alcaicinho. 

O seu serviço na repartição limita-se a ... 
photographar as moscas que incommodarem 
o somno dos empregados. 

Benc est. 

O Guadiana, commentando um suelto do 
Jornal da Manhã sobre pretendidas ailianças 
partidarias para a eleição municipal de Villa 
Real de Santo Antonio, diz : 

«E ainda oxollega não sabe o melhor. 
O chefe, a pedido de varias famílias, fie 

todo este movimento é o sr. Ferrcira Netto 
que recebeu a sincera adhesão da casa Roldan 
de esta villa. Ora a casa Roldan, cujo chefe é 
franquísta, em compensação recebe o santo e 
a senha d'uma certa pessoa das relações do 
nosso coliega O Sul,, de Faro; de maneira 
que ... se fosse possível vencerem a eleição, 
tudfi isto devia ser muito engraçado. 

Felizmente o partido progressista livrará 
o sr. Netto d'esse mau bocado.» 

Sc tudo quanto o coliega escreve fôr tão 
verdadeiro como a intervenção de pessoas 
das relações de O Sul no assumpto de que se 
trata podemos aífirmar-lhe que está absoluta¬ 
mente na lua. 

Nem percebemos onde quer chegar. 

Diz-se que está assente que o sr. Aragão 
seja vqtado ás feras, não figurando na lista 
goverhamental da próxima eleição municipal 
de Faro. 

O sr. Netto, depois de ter utilisado em to¬ 
das as trapalhices e bambochatas políticas as 
ruins habilidades do Pavão, resolveu depen- 
nal-o. 

Triste sorte !... 

Nos últimos numeros do Algarve e Alemtc- 
jo já se depara com algumas locaes de opposi- 
ção aos actos do governo. 

Esta attitude d ultima hora e depois do ca¬ 
vaco com o sr. Alpoim na Rede parece indi¬ 
car nuc ha mouro na costa. 

Mas então e a candidatura do sr. Viscon¬ 
de á presidência da camara municipal dc Fa¬ 
ro com appoio do sr. Netto, governador civil 
regenerador ? 

Decididamente cada vez se percebe me¬ 
nos n habilidosa politica progressista do gru- 
posinho do Algarve e Alemtejo. 

CONSELHEIRO JOÃO FRANCO 
Com sua ex.ma família partiu na se¬ 

mana passada para a sua casa de Alcai¬ 
de, onde se demora alguns dias, o nos¬ 
so illustre c muito prezado chefe sr. 
conselheiro João Franco Castello Bran¬ 
co. 

A serio e a rir 
Jsto está bom !... 
Passámos 11’um dos últimos dias jun¬ 

to do chafariz «ou quer que seja» que 
substituiu o poço da Ribeira. 

De «pànamá» e collète brancO o in¬ 
comparável Uga contemplava a sua obra 
genial, esse.’ flagrante monumento de 
quanto pode a tolice humana. 

Feliz acaso ! 
Dcparava-se-nos ali, a talho dc foi¬ 

ce, uma intcrviciv curiosissima, sensacio¬ 
nal ! 

íamos ouvir o grande homem no lo¬ 
cal onde feriu a sua «maior batalha», on¬ 
de alcançou a sua maior victoria. . . ne¬ 
gativa 1 

Estavamos com sorte ! 
Aproximamo-nos disfarçadamente e 

— a fingir que fallavamos com os nos- 
nos botões— dissemos : 

— Que pena ! 
—I Que pena o què ?!...— clama 0 

Uga «irado e não facundo». 
— Que pena ver assim estragado 0 

poço mais abundante da cidade!...— 
voltemos nós. 

Sabbado, ! de 0-utubro de 1904 
DIRECTOR LITTERARIO 

JOÃO LUTCIO 
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PUBLICAÇÕES E ANNUNCIOS 
Na i.a, 2.14 e 3.* ]>agin'a — contracto especial. 
Na 4.:l pagina, cada linha. 20 reis. 

Os srs. assignantes teem o abatimento 
de 23 prir cento. 

Nilo se restituem originaos 
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Rua de Santa Anicnio, n.“ 39 

SECRETARIO DA RRrDACÇÀO 
MANUEL CARLOS 

— Estragado !. .. — profere o Uga 
com a voz estrangulada pela raiva—Es¬ 
tragado ... diz o senhor ?!... Então is¬ 
to não está bom ?!— e apontava para o 
chafariz com àr triumphante. 

— «Isso» estará bom. .. Mas a agua 
está má, 

— Má ?!... Quem se atreve a dizer 
semelhante coisa ?!. .. y 
^ 11 - --- j* 

— Oh ! versatilidade da opinião pu¬ 
blica!...— brada o Uga erguendo as 
màos ao ceu 'n’unia attitude tragica --— 
Ah ! I.afontaine !... Lafontaine !. .. 

— E’ melhor deixarmos o Lafontai¬ 
ne em paz. 

— Pois deixemos... mas responda- 
me. Não 6 verdade que ha muito tempo 
andavam todos por ahi a gritar contra o 
que se dava com o poço da Ribeira ? 

— E’ verdade. 
— Toda a gente dizia que se lança¬ 

va n elle toda a especie de immundi- 
cies... 

— Não ha duvida. 
— Pedia-se ou não com insistência 

para que o poço fosse coberto e que se 
lhe collocasscm bombas ? 

— Pedia-se. 
— Muito bem. Venho eu. Gasto só 

quatro contos de reis. . . 
— Só ?!. .. 
— Satisfaço esse desejo geral e una¬ 

nime tantas vezes manifestado. Faço o 
que está vendo. Isto está bom e. .. to¬ 
dos me censuram. 

— Poderá !... se a agua está insup- 
portavel I... 

— Iasupportavel?!. .. Pode lá ser!... 
Uma agua que é tirada por estas bom¬ 
bas. . . que corre num chafariz como 
este ... que foi mandado fazer por 
mim !... 

— Pois não ha nada mais certo. A 
agua não se pode beber. 

— Admittamos que isso é verdade. 
Faço-lhe essa concessão. Ainda assim 
a minha obra não perde o seu valôr. 

— Essa agora ! 
— Se a agua é má o chafariz é bom. 

Está tudo compensado. 
— Não comprehendo... 
— Pois se não comprehende não dis¬ 

cuta ! Irra !. .. 
— Mas oiça lá sr. Uga... 
-—Não me chame Uga; ouviu?... 

Pavão é que eu sou ... ou quero di» 
zer.. . Aragão é que eu sou. 

— O que eu percebo muito Bem é 
que estando a agua inutilisada o chafa¬ 
riz, como O sr. lhe chama, não serve 
para coisa alguma. 

— Não serve ?!. .. Ora essa ! O sr. 
está cego ?! ... Olhe para ali e diga-nie 
se isto não está bom. 

— Já lhe affiancei que a agua se não 
pode beber. 

— Pois que não a bebam. 
— Qual é então o poço que substi¬ 

tuo este ? Na cidade não ha outre com 
tanta agua. . . os que existem são insuf- 
ficientes. .. 

— Com isso não tenho eu nada. 
Queriam que fizesse esta obra. Está fei¬ 
ta. Isto está bom... e o resto não é 
comigo. 

— Sempre lhe direi uma coisa sr. 
Pavão... 

— Pavão !. .. Eu não sou Pavão !... 
Uga é que cu me chamo... ou quero 
dizer.. . Aragão é que eu me chamo. 

— Sempre lhe direi que era melhor 
que o pòço tivesse ficado como estava. 

— Parece impossível que se profira 
semelhante barbaridade ! A ignorância 
é muito atrevida! 

— I Vantes a agua bebia-se 
E agora'não se bebe ? 

— Deterto que-não. 
— Então está tudo perleit-ameiúe. 

Perfeitamente ?! 
— Sim senhor. D’antes a agua be¬ 

bia-se mas não havia chafariz.-Agora ha 
chafariz mas a agua não se bebe. Fica 
uma coisa pela outra. Q 

Não insistimos. Os ouvidos zumbiam- 
nos. A phrase «Isto éstá bom» tantas 
vezes repetida resoáva como se fosse 
um estranho bordão. ' ' .' 

Convencidos de que o Uga ensande¬ 
cera ao ver o malogro da súa obra re¬ 
ceámos o contagio. .V . 

Deitámos a coxrer e pareceu-nos que 
elle nos seguia gritando incessàntemen- 
te-; atife vttf 

— Isto está bom ! Isto est^ bom! 
I»to está bom ! 

Maxíot. 



4 o 8i)JL 

O figo 
Sabes tu, leitor amigo, quanto custa¬ 

rá a suffocar durante trinta longos dias 
a mais «santa» das indignações ? 

Imaginas porventura, leitora gentil, 
que incomportável supplicio será o d’um 
misero plumitivo a quem não é permit- 
tid» lançar ao papel as vehementes pa¬ 
lavras de protesto que lhe refervem na 
naente ? 

Ha quatro semanas— nada menos— 
que a minha «justa cólera» se repreza 
ante esta cathegorica declaração do che¬ 
fe da typographia : —- «Não ha espaço.» 

Foi o caso que um «talentoso man¬ 
cebo», encoberto com o pseudonymo de 
«Mendo» e attrahido pela minha decla- 
ração de que os chronistas d’esta folha 
dinham .desertado-.,nns veio - '' 
imavelniente otlcrecer uma cT lí 

'Os; citados chronistas continuavam 
' ausentes. Não havia que hesitar. Accei- 
tamos. 

Sem ler os «linguados» que o «auspi¬ 
cioso joveni» rios entregava tremulo de 
commoçào, niandamòl-os para a typo¬ 
graphia. 

Mas—«nem sei de nôjo como o con¬ 
te ! > —, impresso o jornal, preparava- 
me para saborear a prosa do novel litte- 
rato e— oh ! ceus !— o que hei de eu 
ler ?!— 

fljma formidanda trepa que o «espe¬ 
rançoso menino» applicava disfarçada e 
finamente n’este vosso humilde ser¬ 
vo!... 

Oh ! raiva ! ... Oh ! desespero !... 
N’esta mesma secção em que eu me 

revoltara contra o asphyxiante calôr es¬ 
tival, «Mendo», um principiante, com 
requintes de lyrismo e citações niytho- 
logicas, entoava hymnos em honra do 
«ardente Phebo c dos seus raios corrus- 
cantcs»I 

Era demais !... 
Ah ! mas a vingança é o prazer dos 

deuses e hoje soou emfim a hora da mi¬ 
nha «tremenda» desforra ! 

Ni* swpponhas, leitora gentil, que 
vou accusar «Mendo» de ter plagiado a 
apotheose da loura Ceres feita, ha tem¬ 
po, pelo Ruy de Mendonça. 

Não julgues que vou pedir-lhe para 
me explicar o que seja «o farto tapete 
velludineo das leguminosas». 

Não penses, tampouco, que venho 
dizer-lhe que se n’essa occasiâo os mi- 
lharaes resequidos com a espiga a avul¬ 
tar no cimo da cannoula desfolhada, lhe 
despertavam «magicas recordações», a 
mim apenas me lembravam enormes gi- 
randolas de foguêtes esperando a passa¬ 
gem d’algum augusto personagem para 
estourarem nos ares. 

Nada d’isso farei. 
Venho, simplesmente, lançar-lhe em 

rosto um imperdoável esquecimento, 
que por si só annularia o valor que po- 
-desse ter a sua chronica. 

Rememorando, com resaibos de re- 
gionalismo, n que mais se salienta no 
nosso bom Algarve durante o mez de 
agosto, «Meado» deploravelmente olvi¬ 
da um prestante producto agrícola que 
a esse tempo começava a alourar-se nas 
esteiras do almeixar: 

— O figo. 
E quantas occasiôes teve «Mendo» 

jpara se lembrar d’elle ! 
Ao evocar as canções populares en¬ 

toadas pelas vindimadeiras não se recor¬ 
dou d’esses descantes que, nos «fumei- 
vros», as raparigas fazem resoar cmquan- 
»to vão enchendo as ceiras e as caixas 
que os navios mercantes conduzirão pa¬ 
ra longes terras ? 1„.. 

Quando falou na provisão hibernal 
do operário agricola algarvio não se 
lembrou dc que boa parte delia é cons¬ 
tituída pelo figo secco que <á hora dâ 
merenda a camponeza esbelta e robus¬ 
ta» também reparte <á porta do casal 
pelos filhitos Iambasados e semi-nus que, 
sorrindo, se lhe dependuram das 

■saias» ?!... 
* ” * 

Sim, meus senhores, o figo tem jus 
«ao nosso respeito e á nossa considera¬ 
ção»—como diria um orador muito nos. 
so conhecido. 

Ellc leva a bem remotos paizes o no¬ 
me da nossa pittorcsca provinda a que 
um e6criptor humorista chamou já «O 
paiz do figo». 

Quando visitares a capital, leitór 
amigo, e passando por um luxuoso ar¬ 
mazém de viveres vires exposta na 
montra apparatosa uma caixa orlada de 
pap*l rendilhado tendo em grossos ca- 

- racleres a designação de «Figos de 
Smyrna», attenta bem e reconhecerás, 
-como ;á me aconteceu, que elles não 
-passam de magníficos beberas algarvios, 

i O merceeiro alfacinha procedeu sem 
• jpsempnlos ? anti-patriotien desna- 

ciónalisação tendo em vista que «nin¬ 
guém é propheta na sua terra» . . . 

Se até hoje não appareceu um vate 
que dedicasse um poema ao figo inspi¬ 
rando-se nos tons roseos da sua «milhã» 
saborosa, em compensação elle entrou 
nos domínios da arte fornecendo 0 titu¬ 
lo para a comedia: «Uns comem os 
figos...» 

E de quantos contos, de quantas 
anedoctas o figo é «heroe» 1... Aquella 
em que um amigo diz ao outro : — «De 
longe te trouxe um figo e assim que te 
vi comi-o !» e outras deveras engraça¬ 
das a que me não referirei por serem 
demasiadamente... picarescas. 

«Passar as passas do Algarve» é uma 
phrase conhecida em todo o paiz a que 
deram origem os nossos figos passados. 

Como esta outras locuções exiatem 
ainda. Hoje de manhã, ao almoço, 0 lei¬ 
tor viu na meza um manjar appetitoso 
e... «chamou-lhe um figo 1». 

* 
* * 

Vê agora, leitòi^^^ao t 
JmJ^estiT^roriica, enfurecido .por 

teres assim malbaratado o teu precioso 
tempo, vens ter comigo e, depois de 
exerceres cruéis represálias, exclamas 
v,om ares de pimpão : 

— Ficou feito n'um figo ! 
Armando Rio-Skcco. 

Sociolops 
u 

Uma base scientilica da moral 
Como podemos nós conhecer nossos 

deveres no meio da extraordinária con¬ 
fusão de ideias moraes que caracterisam 
o nosso tempo? Devemrse louvar ou con- 
demnaro patriotismo, a familia,aproprie¬ 
dade particular, a tolerância ? Na presen¬ 
ça de estes e muitos outros problemas 
taes, a consciência hesita e perturba-se, 
o 6cepticismo augmenta. Esta incerteza 
d* pratica tem contribuído como causa 
principal para a confusão c anarchia que 
prevalecem no dominio da moral espe¬ 
culativa. 

Ha crescente, e, no todo, esforço 
louvável para acharmos uma base scien- 
tifica á moral. Tem indubitavelmente ha¬ 
vido algum progresso: o velho problema 
theologico da natureza do bem absoluto 
está quasi abandonado; a moralidade ap- 
parece-nos como um facto, como um 
facto natural, que devemos determinar, 
não dc conrlições a priori, mas de um 
estudo de origens e desinvolvimento — 
um problema capaz dc ser resolvido 
exclusivamente por meio do methodo 
experimental. Mas este facto, em vez 
de ser tomado em sua inteireza tal como 
6 apresentado pela experiencia, tem si¬ 
do mutilado e indistinctamente mal ap- 
plicado para se adoptar ás necessidades 
de algumas hypothcses gratuitas. E' es¬ 
te um erro a que não teem escapado os 
moralistas da escola socíologica, nem 
até mesmo Herbert Spencer. 

Os sociologistas declaram que a mo¬ 
ralidade, um facto natural, é a um tem¬ 
po um facto social. Certamente anda¬ 
riam mais correctos se por aquilloquizes- 
sem significar que a moralidade foi ex¬ 
clusivamente organisada devido á exis¬ 
tência da sociedade, de que é até certo 
ponto um producto; e que o progresso 
moral está indissoluvelmente ligado ao 
progresso social (que ellc marcha de 
commum accordo por assim dizer com o 
progresso social, tanto quanto O progres¬ 
so social se combina com o progresso 
moral). Porém estão longe da verdade 
quando pretendem identificar a morali¬ 
dade com a sociabilidade, o progresso 
moral com o progresso na organisação 
social. Esta identificação baseia-se sobre 
a analogia geral entre sociedades e or¬ 
ganismos. 

Assim como por meio da evolução 
nas series zoologicas chegamos á noção 
de consciência individual, assim, segun¬ 
do a analogia, deduzimos uma especie 
de consciencial social. Segundo os so¬ 
ciologistas, a moralidade é só socialida- 
de, 0 producto do senso social, perten¬ 
cendo inteiramente ao sentimento de 
solidariedade; c o progresso moral 6 só 
o lado interno e subjectivo do progresso 
do organismo social. A moralidade indi¬ 
vidual é absorvida pelo ar, ao menos, 
inteiramente subordinada á moralidade 
social em que tem origem. Tal é a dou¬ 
trina que os sociologistas nos apresen¬ 
tam como a verdadeira e fiel expressão 
dos factos. 

Mas está provado que a moral indi¬ 
vidual tenha o seu principio e origem 
na moral social ? Não mostra a historia 
da humanidade, pelo contrario, que a 
aspiração da pwfectibiMdade pessoal 
pode scr inteiramente independente de 
todo o estimulo de ordem social ? 

Não nos ensina que o progresso da 
moral individual tem frequentemente 
caminhado na vanguarda,' e preparado 
terreno para o progresso da sociedade ? 

Mas, alem disso, a analogia biológica 
em que se apoia a théorià dos sociolo¬ 
gistas tem provado não nodér susten¬ 
tar-se. 

Deparamos tuna aiérie dc factos de 
orden; especial-, que tèem a #ua ‘condição 
commum na existência d» homem em 
socieçide, c que se podem classificar 
como factos sociaes; taes são os factos 
econonicos, políticos, scientificos, es- 
theticos, religiosos e moraes. Differindo 
estes Ííctos vastamente, a sociologia de¬ 
veria investigar as suas relações, deve¬ 
ria evidenciar a connecção entre elles. 

Ccintudo eila tem-nos confudido, e 
tornoc quasi impossível o seu estudo- A 
moralidade, como arte ou sciencia, deve 
distinguir-se cuidadosamente da organi¬ 
sação social que ella acompanha, pelo 
menos tanto quanto é acompanhada por 
aquella. O progresso social é uma cousa, 
e o progresso moral é outra, quasi tanto 
quanto o ú o progresso scientifico, ou o 
progresso esthctico. 

Estes últimos certamente poderiam 
estudar-se por si e separadamente, a 
despeito da manifesta correlação que 
elles teem Coni o progresso social; e dá- 
se o mamo com o progresso-moral. 

CHRONICA 
ELEGANTE 

Anniver*ario* 
Fazem annos: 

No dia 3 a sr.“ D. Maria Alexandri¬ 
na de Figueiredo e Mello e o sr. Anto- 
nio Maria Rebello Neves. 

. = No dia 5 a sr.* D. Anna Freire 
Pires. 

= No dia 7 a sr.* I). Luna Amram. 
Parllda* e chegadas 
No dia 27 retirou de 1'javira para 

Lisboa o deputado sr. tenente-coronel 
Pereira e Vasconcellos. 

= No mesmo dia regressou de Lis¬ 
boa o sr. dr. Antonio Cclorico Caetano 
Gil. • 

= Na passada semana chegou a esta 
çidade, vindo de Cachopo onde esteve 
veraneando, 0 sr. Antonio Rebello Ne¬ 
ves. 

= Terça feira regressou de Aljezur 
o sr. José Calazans Duarte. 

= Em visita a seu filho e nora, par¬ 
tiu quarta-feira para a praia da Rocha a 
sr.* D. Anna Barrot. 

=3 Já- regressou de Lisboa 0 capitão 
sr. Pires Vicgas. 

= Encontra-se em Faro o sr. João 
Fredericp Tavares Bello, digníssimo ins- 
pector de fazenda. 

= Terça leira partiu para Lisboa, 
acompanhado pór sua ex.m* familia, o sr. 
Pereira Madeira, de Olhão. 

= Já partiram para a capital os srs. 
dr. Joaquim Tcllo, de Lagos, e deputa¬ 
do Lourençó Cayolla. 

= Com sua ex."“ familia, regressou 
de Monchique o digno delegado do the- 
souro n’este districto sr. Francisco dc 
Paula Abreu Marques. 

= Cem demora de poucos dias, par¬ 
tiu para Lisboa no dia 24 o sargento ca¬ 
dete de cavallaria 24 sr. João Carlos de 
Mendonça, de Olhão. 

= No dia 25 partiram para Lisboa 
os srs. Modesto Gomez Reys, Bento 
Ruah e capitão Ortigào Peres. 

= O sr. capitão-tenente Borja de 
Araújo partiu no dia 26 para Lisboa. 

= No dia 27 seguiu para a capital o 
sr. Antonio Cyrillo Tavares Bello, que 
regressa hoje. 

= O sr. Alexandre de Sousa Figuei¬ 
redo e Mello regressou domingo das 
Caídas da Rainha, onde foi visitar sua 
ex.mn cunhada. 

= Sabbado regress#u da Praia da 
Rocha 0 sr. dr. Joaquim Rodrigues Da- 
vim. 

= No dia 27 chegaram da capital os 
srs. Evarista Penteado e 2.° tenente da 
armada Manuel Alberto Soares, que fe- 
lizmcnte^está melhor da doença de olhos 
que o acometteu. 

= No dia 27 seguiu para Villa Real 
com sua esposa, o contador d,aquella 
comarca sr. Antonio Pedro Leiria. 

= Depois dc permanecer algum tem¬ 
po na sua propriedade nos suburbios de 
Faro, partiu para Olhão com sua esposa 
no dia 26 o sr. Francisco Xavier de 
Mendonça. 

Enfermo* 
Continua melhorando 0 sr. Jayme 

Arthur de Castro Barrot. 
= Está em via de completó resta¬ 

belecimento o sr. Manuel Rosá de Sou¬ 
sa Dourado. 

= A menina Theodorina Figueire¬ 
do, muito querida filha do sr. Alexan¬ 
dre de Sousa Figueiredo, está felizmen¬ 
te melhor dc seus padecimentos. 

ss Ultimamente tem passado incom 
naodada de saude a sr.* D. Sol Amram, 
que foi a mudança d’ares para Estoy. 

= Está melhor a sr.“ D. Rachel Se- 
querra, que também se encontra actual- 
mente em Estoy. 

== Tem passado bastante incommo- 
dada de saúde á sr.a D. Guilhermjna Z. 

■da Màttá Coelho, filha do sr. José Theo- 
doro de Almeida Coelho. 

SECÇÃO LITTERÂRIÃ 
TEM PÕ PE TI .. . 
Vestiu-te d’oiro e luz o meu amor, 

E d'elle andas doirada 
Como, após a noite, a terra em flor 

Do sol da madrugada .. . 

Quando entre as mais tu passas pela rua, 
Põe-te luar nos passos ! 

Dá-te estrellas á fronte calma e nua ! 
E vâ-te azas nos braços ! 

E se em ti penso, a minha saudade 
Dá-te um aspecto ethereo : 

Surges-me então envolta em claridade, 
Banhada de mysterio ... 

ívia» fõ^cs^tfiTurrí-úszdíJos-fHirs 
E tu, que és um clarào, 

Apagado este amôr qué em ti fulgura, 
Serias escuridãt ! 

Tombasses d’essa altura, e o meu amor 
Voava num momento, 

Perfume ethereo abandonando a flor 
Profanada pelo vento ... 

Ah se um dia por outro amor trocares 
O meu amor ardente, 

Não tenhas dó de mim, por me deixares ... 
Tem de ti, sómente ! 

E eu teria de ti, como poeta, 
Também immenso dó, 

Por te ver desdoirada, ó borboleta 
D azas d’oiro em pó . - - 

Eu, que te adoro, sentiria, ao ver-te 
D’outro amor possuída, 

Nãò já a dor, a magoa de perder-te, 
Mas de te ver perdida ! 

Sem a hizd’este amor, vestida embora 
De sedas iriaes, 

Serias (ai de ti ! ai d’essa aurora !) 
Só bella como as mais ... 

Sem a luz d’este amor, onde o desejo 
E’ a aza que o eleva, 

Não eras, não, a que entre as mais só vejo, 
Visão d 'astros na treva ... 

Desamada, jiespida d’essa graça, 
Serias, visão querida, 

A mulher seda e carne, que ahi passa, 
Na turba confundida . .. 

Essa gloria, então ? Desfeita e finda, 
Luz que o vento apagou . . . 

Ah ccnserva este amor, que assim te alinda 
Tem dó de ti, tem dó ... 

Bernardo de Passos. 

ESPomE» aro azul 
A JOÃO DX JCBXXZTBS 

Longe do mundo e longe da desdita, 
o poeta scismava. No occidente, 
com seu manto doirado e resplendente 
o Sol rolava, numa paz bemdita. 

No clarào, em que a sós seus olhos fita, 
como que avulta a fronte auri-luzente 
da noiva, que anteviu, num estro ardente, 
— fórma e desejo da sua alma afflicta. 

De súbito, num grito de anciedade, 
quando o veu da penumbra e da saudade 
tocou do ceo na abobada azulada . .. 

o poeta exclamou, cheio de sonho : 
«Nesse paiz suavíssimo e risonho 
é que cu hei de esposar-te, minha amada !» 

A GAIVOTA 
AO DB. MIGUEL PBBKDRA DA SILVA 

Passa-me o rio em frente da janella. 
Muita vez, ao luar, noites de rosa, 
vejo boiando uma gaivota anciosa 
sobre a corrente murmura, singela. 

E’ sempre a mesma. E’ uma delicia vel-a; 
e tanto me entretem,— voluptuosa, 
que chego, nesta vida trabalhosa, 
quando ella falta, a ter saudatôçs d’ella. 

Pois que, vendo-a passar boiando e mansa, 
sinto-me alegre; e occorrem-me á lembrança 
as conquistas, a lyra, a morbideza, 

d’um trovador ditoso, fluctuando, 
pelos canaes, em gondola, cantahdo, 
nas amorosas noitâs de Vereza. 
(nos Versos da moudade) Avtox-.o Pooaça 



O HUSj 

CÂRTÂ' dá «ha 
tenho Preparem-se qUe, d’e»ta vez, 

assumpto dc sensação ! 
Deem ao miolo as voltas que quize- 

rem mas, creiam, não atinam, não des¬ 
confiam sequer O que possa ser. . . 

Ora vá, intellectuacs sulistas, matu¬ 
tem !... * 

Estou d’aqui vendo a vossa cara as- 
sarapantada e as vossas posições — á 
laia dos médicos do Rey quê rabio, — de 
dedo na testa, cogitando, cogitando..'. 

O que será? 
Pois bem, vou dar expansão á tor¬ 

rente de bondade, que a minha alma 
encerra, satisfazendo a vossa natural 
curiosidade. 

Calculem vocês que, no sabbado 
passado, no Casino «ntre uma quadrilha, 
dirigida em vernáculo franciú, pelo he- 
roe em sccco, e uma valsa dolente duran¬ 
te a qual eu me sentia docemente quei¬ 
mado pela chama brilhante dos olhos 
d'um par gentil, rebentou no salão - -oh 
espanto!'—de chofre, como lima bomba, 
a mais incrível, a mais extraordinária 
das novidades, trazida nos carminados 
lábios do semi-Freire : 

— Roubaram a roleta !. .. 
Cahi das nuvens, ficando extático 

no meio da mais pschutt das rèvercnces... 
o Magalhães cahiu sobre uma das abas 
da labita n.° 15... Raposo, Feu, Guer¬ 
reiro, semi-Soares e mais trabalhadores 
c. suspirantes, perderam o fio ás conver¬ 
sas e a direcçào aos olhares. . . o Mea¬ 
lha, delineou um passo hespanhol. . .. 

Estabeleceu-se a confusão : 
Nunca o semi-Freire teve tanta pro¬ 

cura : 
Ghoviamras preguntas:—O que ?. .. 

O que dizia ? — Roubaram a roleta ! . . . 
Mas como ?. . . Quem ?.. . 

E, no meio de tudo isto eu, cândido 
e ingénuo, como innoccnte ovelhinha 
do rebanho do Senhor, entabolo com o 
meu par a seguinte cavaqueira : 

— A roleta?!... Pois cá joga-se a 
roleta ?... 

— Pois não sabia ?.. . Desde 0 prin¬ 
cipio da epocha ... c já estivera todo 0 
tempo nas Caídas de Monchique. 

— Mas... c as auctoridades ?— 
— Essas tiveram tal desgosto com a 

nova— que embora eu diga que foi por 
suggestâo— no própria dia em que co¬ 
meçou a roleta, adoeceram e retiraram- 
se í privada. . . 

— A’ privada ? ! ... interrompi sor¬ 
rindo. 

— Sim, á vida particular. Sempre es¬ 
tá um trocista 1... Não deixa escapar 
nada... 

— Creia V. Ex.a que não troço. .. o 
que estou 6 ainda algo escuricado pela 
noticia.. . jogar-se á roleta, estando cila 
prohibida por lei •..' mas, naturalmentc, 
jogam a feijões ... 

Está enganado :— o papá ainda hon- 
tem perdeu dois tostões ... 

Reconduzi o par ao seu logar e cis¬ 
me, em pleno salão, ancioso de saber, 
qu buscar informações, dirigindo-me 
pouco depois ao local onde diziam ter-se 
dado o crime. 

A’ porta dc uma casa contígua ao 
hotel, onde 0 anno passado tanto sc dan- 
sou, tanto se amou, casa a que com des¬ 
gosto litterario não poderei portantocha- 
mar solitaria, convidativa ao crime, va¬ 
rias pessoas conversavam, animadamen¬ 
te.' 

— Mas por onde entraram os fací¬ 
noras ? preguntei, apurando os ouvidos. 

— Por aquella porta, explicou, ama¬ 
velmente, um companheiro d’hotel. 

Olhei 9 atravez a porta entreaberta 
lobriguei a longa meza, com o seu ver¬ 
de oleado, e os seus duplos 36 numeros, 
fóra o o c 00— que roubalheira !— c ao 
centro um abysmo, 0 vacuo, a voragem 
que sorve os patacos dos afficionados 

— Mas ella está ali!?.... 
— A mesa está, responde, oom la¬ 

grimas na voz, pallido, tremulo, quasi de 
commoção o Henrique Bicker—mas 
roubaram 0 cylindro. 

-•*- Qual cylindro ?. 
— O que assentava na bacia . .. 
— HonCcssa, tenho-lhe ouvido cha 

mar muita coisa, mas cylindro ... E’ 
bôa, sim senhor ! .,. E quem seria ?.. 

— Eu ia pôr as mãos no fogo em 
como foram 0 Moraes e 0 Victor, oa da 
fortaleza, vingando-sc de, ha dias, sob 
os domínios de espumante espiritualida¬ 
de da Bairrada, lhes termos arrombado 
a porta, eu, o Zé Bicho e outros 

— O Zé Bicho ? . .. 
— O nosso creado ... 0 que nos en¬ 

talou deixando a porta aberta ... 
— Que nos ental«u ?... Então tu 

também tens parte na batota ? . 
— Tenho. Somos cinco — Eu, o Gui¬ 

lherme, 0 Castilho, o Buizel... 
— O d’aqu«lla Verdade que está 

•empre a falhar r... 
— Não, 0 mais novo ... e mais 

Francisco Antonio e outro ... 
— O da chapelaria a vapor ) .. . 
— Não, este, a vapor, só se arreca¬ 

dar a massa que «ç pontos largam. 

— Mas, e a policia ?... 
— Ora, Orá j : . . cantigas . . . com 

geitinho tudo se arranja, com gcitinko tu¬ 
do se faz . .. como diz a cançoneta .... 

• — Percebo,—e esbocei um gesto co¬ 
nhecido esfregando o pslrgar da mão 
direita no indicador, accrescentaádo 
tlim ! ... papo ! 

— Não ... diplomacia apenas 1 ... 
Voltei ao salão, continuava a discti- 

tir-se o caso. As chefas de familia, ap- 
poiavam os criminosos em côro uniso- 
110 : 

— Fizeram muito bem 1 ... Já 0 de¬ 
viam ter feito ha mais tempo ! . . . Era 
um escandalo ! . . . Deviam ter partido 
tudo 1 . . . mas . . . quem seria ?.. . 

— Disseram-me qu« os rapazes da 
Fortaleza. .. 

— Aqui tem-se dito que foram os 
Nevoeiros... a Nuvem Negra ... uma 
sociedade .. . que até lhes mandaram 
uma acta da ultima sessão . . . Myste- 
rio ! . . . sempre emfim . .. 

Já me perdia em conjecturas mais 
ou menos phantasistas, quando um ami¬ 
go, Nevoeiro, segundo disse, me expli¬ 
cou tudo : 

A Nuvem Nc^ra, era uma sociedade 
constituída por meia duzia de rapazes 
alegres, que sob o nome de Nevoeiros, 
distinguindo-se pelas còres, com o fim 
de moralisar a praia, arvorando-se, á 
falta de artistas, em auctoridades . . . 
amadoras. 

Tinham resolvido raptar a roleta, 
com 0 fim de obrigar os donos, á falta, 
dc outra contribuição, a entregarem uns 
cem mil reis, para ofierecerem um cotil- 
lon e ceia, no casino, ás gentis banhis¬ 
tas ... E assim lhes tinham communica- 
do por escripto. 

Em vista d’isto approvei logo a ideia, 
fazendo votos pelo feliz resultado . . . 

Seria uma bella noite, nascida de 
uma retribuição do que nos tem lambi¬ 
do, transtornapdo-nos a vida e limpan¬ 
do-nos as algibeiras .. . 

Poderão dizer, que quem não quer 
não vae lá . .. mas o certo 6 que o fru- 
cto prohibido tem uma grande attracção 
... olhem 0 que aconteceu á mãe Eva, 
que, aliás, era bem boa senhora 1 . .. 

A verdade é que 0 facto foi o plato 
del dia, na praia. 

Os homens, afinal, na noite do rapto, 
sempre jogaram, mercê d’uma roleta pe¬ 
quena, que arranjaram cm Portimão e 
que, apezar de velhota e com pouca 
sáude, se aguentou, convenientemente 
agazalhada cm flanellas . .. 

Passaram-se uns dias, e os rapazes, 
em conferencia com um dos proprietá¬ 
rios da menina, resolveram cntrcgal-a, 
compromettendo-se 0 Guilherme a dar 
40S000 reis para serem distribuidos 
pelos pobres de Portimão 

Diga-se pois o que sc disser — e cu 
sei porque ouvi — que os proprios com¬ 
binaram fazer a entrega alguns dias mais 
tarde, e em seu nome, para os Nevoeiros 
se não vangloriarem do facto .. . que a 
iniciativa foi d’estes que, d’aquelle mo¬ 
do, a isso os obrigaram e por signal que 
uns 3 Hercules!!!... de Portimão, que 
ali se achavam, patearam quando ouvi¬ 
ram dizer que o dinheiro era para os 
pobres. 

Pouco depois de combinada a entre¬ 
ga espalhou-se a noticia de que a Nu¬ 
vem estava ameaçada quasi de morte, por 
uma irotipe de valicntes, mais valientes 
que cl sol, que sentindo referver em si 
qualquer coisa brava que os antepassa¬ 
dos, se por acaso não são de geração 
expontânea, lhes legaram, tinha resolvi 
do armar em Cerberos do rolctaceo infer¬ 
no, fazendo dissipar a nuvem pondo a 
descoberto a Dama que adoravam, a 
Dama de seus pensamentos, a cornuco 
pia que lhes molha as guellas e lhes aca 
lenta o bahusinho . .. 

Esquecia-me dizer que afinal, por 
maioria de votos, clles tinham combina¬ 
do não dar a donzella sem condições, 
apenas para que os de Portimão não 
dissessem, que se tinham abotoado com 
os cobres e, a respeito de festa, baile, ou 
esmolas ... nicles 1 ... 

Quando ia deitar-me vi efiectiva 
mente perto do hotel um pequeno gru 
po em que sc salientavam gesticulando 
endemoninhados, dois valientes pharma 
drogueiros de Portimão, manufactores 
de pilulas extrahidas dos arcanos das 
aquilinas pencas.. . e um homenzinho 
pequeno, mas bonítote, que ha tempos 
vira no Viola, servindo de palito a uma 
troupe alegre, que até 0 beijou e que mc 
disseram ter já sido mestre de meninos 
africanista, explorador . . . professor de 
escripturação commercial, e ultimamen 
te fitho adoptivo da roleta, a quem pe 
zavam na consciência um sem numero 
de attentados á língua portugueza, em 
uma papeleta—a Verdade—que, a bem 
da litteratnra, desapparcccu da circula 
ção, açaimada — dizem — pelo Bentes 
Castello Branco, hydrotherapico dire 
ctor das Caídas de Monchique. 

Discutiam o caso, mas tcndo-sc-lhes 
seccado o deposito do espirito, rccor 
reram ao,do champagne. 

Então é que era ouvil-os : 
— Um — Dá-se-lhes uma* sova 

Elles nem sabem pegar n’uma nava¬ 
lha . ... 

•—h Qual ?!.. . nem mesmo riscar. .. 
a respeito de fadisticc, não petscam nem 
patavina ! ... . 

Tesissimos todos na sua salgueiral 
linguagem da mouraria ,... 

Em. Portimão — diziam — ainda ha 
rapaziada-capaz : •—'de -esfolar. 0 Padre 
Eterno, se elle se- atreyer a mandar al¬ 
gum raio que nos parta . a roleta.-— 
E muito mais finos do quç cs;de fóra. 

O jornalista; fallido., esgiltav-a. 0 re- 
portorio de adjecfiv.os apppendidos , en¬ 
tre o Bá-Bá eumas piadas de doutrina, 
censurando, cheio de balofo patriotismo 
—todo papelão— serem os de fóra, que 
dão as leis, quando por cá veem dar- 
lhes dinheiro a ganhar.- 

Ingrates! ... Nem se lembram esses, 
os que fallaram, os 3, que foram os de 
fóra que os deshabicuaram de estragar 

pelle das mãos nas asperezas ou . .. 
mollezas dos caminhos . .. dizendo-lhes 
que era feio .. . que meninos bonitos não 
faziam aquillo ... 

Ingratatòes! .. . princípalfnente o an- 
ti-granimaticai —Jbrriàtlsi" gjg^anquL , a 
quem, a tal troupe, ainda-ha pouco, tan- 
te diligenciara tirar 0 pello.. . despindo- 
o de farroncas... 

Os pharmadrogueiros, um assobiando 
palavras, outro phantasiando freguezias, 
continuavam silenciosos, a manipulular 
pilulas, com o producto da constante 
impeza de salão, cuidadosamente arma¬ 

zenado nas senhas enluctadas. . . Pobres 
amphibios 1 . .. 

Já não sei se lhes disse que a roleta 
foi solemnemente apresentada, em ple¬ 
no club ás damas, que ali mesmo, altivas 

raivosas, a amaldiçoaram ... 
N’essa mesma noitè, voltando eu 

d’um passeio pela praia, au clair dc la 
lune, encontrei-os ainda no hotel, com a 
valentia já bastante húmida, abraçando- 
se ainda e felicitando-se — bemaventu- 
rados os-pobres de espiritOr— por terem 
obrigado os Nevoeiros á entrega (combi¬ 
nada d’antemào) da roleta — por meio 
de imposições— que não fizeram . .. 

E ai d'ellcs ... diziam, se não teem 
obedecido ... ardia Troya. 

Solução—Parvos c intrujões por una¬ 
nimidade. 

Diagnostico. .. Todos atacados de 
fraqueza cerebral. 

PABliAMMTO 
Çom o cerimonial do .costume. teve 

logar na quinta-feira a abertura da nova 
sessão legislativa. 

•No discurso da. corôa mencionam-se 
as seguintes propostas que serão sub- 
mettidas ao parlamento: novo contracto 
com a companhia dos tabacos; remode¬ 
lação do systema monetário; imposto de 
mportação do pescado; credito agrico- 

la; reforma de instrucção secundaria; 
■hospitalisaçâo; organisação dos corpos 
de policia; mais rapida e economica 
acção judicial; subsídios a officiaes; crea- 
ção duma repartição de agricultura na 
direcção geral do ultramar, etc. 

ferros Curtos 

A pedido d'um amigo, transcrevo, 
para mais clareza do assumpto a carta 
abaixo que hoje recebi:' 

Meu caro: 

Peço-lhe a fineza de, na primeira 
correspondência cm chronica que, para 
qualquer jornal envie, transcrever esta, 

fim de destruir um boato que tenta 
fazer-se propalar, sobre 0 desappareci- 
mento da roleta hoje, já em poder dos 
seus proprietários, Guilherme, Castilho 

Buizel. Dissc-se que a escondêramos 
para exigirmos depois a quantia pedida, 
somma do que lá tinhamos perdido, o 
que é falso, porquanto o certo é que s 
maior parte, nem sequer um tostão ain 
da arriscou. 

Depois que a entregaram, por im 
posição d’uns sugeitos de Portimão ... ( 
que também é redondnmcnte falso, por¬ 
quanto muito antes d’isso constara já 
fora combinada a entregar, mediante 
distribuição dc 40$000 reis pelos po¬ 
bres, a que se compremcttcram os srs 
Guilherme e Castilho, donos da mesma 
como toda a gente na Rocha pode con¬ 
firmar. 

Restabelecida a verdade dos factos 
resta-nos agradecer o favor que, desde 
já, consideramos dispensado, e confes¬ 
samo-nos 

alt.os e obg.°* 
Os nevoeiros. 

Mas o caso passou'.;. a roleta conti 
nua dcscaradamcntc à fúnccionar e nós 
á div'ertírmo'-nos. 

Entre os últimos divertimentos con 
tam-se uma alegre burficada a Alvôr, 
que a chuva sc encarregou dc enxarcar 

. .. outra hoje a Ferrágudo, onde a co 
lonia d’ali nos recebeu bizàrrámente, ha 
vendo a bordo da chalupa Diana dos Ju 
diccs, um fino copo d’agua, e ha dias 
um passeio fluvial rio acima, a Mata- 
mouros, onde foi também ofterccido pe 
los nossos amigos Mealha, Ramirez 
Freire uma taça de champagne .. .c . 
não sei 0 que mais ... 

A epocha, porem, está nos últimos 
arrancos e creio bem que nem assumpto 
já dará para outra carta . . . 

Vcdercmo e dopo parlcrcmo. 

Ro«ha— g— 04, 

João Júnior. 

OS POBRESINHOS 

Com este titulo recebemos uns for 
mosos e inspirados versos do dr. Rodri 
gues Davirn, ess? bella alma de poeta 
os quaes por faltp aè espaço não pode 
mos reproduzir. 

Agradecemos a gentileza da offerta 

VAI AO POÇO 0 ARAGÃO... 
(Musica da caução popular < Margarida vai d 

fonte*) 

V»i ao poço o Aragão, (bis) 
vai encher o cantarinho. 
Com pagsinho* <lc pavão 
vai ao poço o Aragão; 
vai ae poço e vem so*inho. 

Com passinhos de pavão -— 
vai ao poço c vem sosinho. 

Ergue a fronte altiva e bella, (bis) 
vai ao poço da Ribeira. 
De fraque côr dc canela 
vê a obra ingente e bella, 
vê a sua enorme asneira. 

Dc fraque côr de canela 
vê a sua enorme asneira. 

Mudam seus are* risonhos, (bis) 
cm seu rosto a dôr se pinta 
vendo a obra de seus sonhos, 
tão fagueiros, tão risonhos, 
transformar a agua em... tinta. 

Vendo a obra de seus sonhos 
transformar a agua em... tinta. 

Aragão não perde a prôa (bis) 
e, pensando já melhor, 
diz : — A obra é coisa bôa 
que mr faz erguer a prôa 
mas... não ha nada peor. 

Diz : —A obra é coisa bôa 
mas... não ha nada peor. 

João Uga quando passa, (bis) 
poisando os olhos no chã*, 
dizem todes : —Ai! que graça!... 
Todos dizem quando passa 
que não passa d'um... podão. 

Todos dizem :—Ai! que graça!... 
que não passa d'um... podão. 

Do escuro em que jazias (bis) 
não devias tu sahir. 
Tanto damno não fazias' 
n'esse escuro em que jazias. 
O’ Pavão, vai-te despir ! 

Tanto damno não fazias 
O’ Pavão, vai-te despir ! 

Tcem continuado a ccr appfaudidos 
os trabalhos da familia Blondin, espe- 
cialmentc os bailados pelas srt.** Trini- 
dad e Izabel. 

Ante-hontem estreou-se a «Feira de 
Sevilha» que ainda não fóra exhibida 
em Faro e que bastante agradou des¬ 
pertando geral hilaridade. 

Para hoje e amanhã annunciam-se 
os tres últimos •spectaculos d'esta com¬ 
panhia. 

PRINCIPIO DE INCÊNDIO 
Segunda-feira, pelas duas horas e 

meia da tarde, houve um começo de 
incêndio na casa de residência da sr.* 
D. Anna Carolina Freire Pires, sita na 
rua Filippe Alistão, d'esta cidade. 

Ao toque de rebate dado na torre 
da egreja de S. Pedro accudiram a cor¬ 
poração dos bombeiros voluntários e 
rcspectivo material de incêndios. 

Felizmente o fogo foi promptamente 
extincto, tendo sido insignificantes o» 
prejuizos. 

João Galhofa. 

AGRADECIMENTO 
Dos srs. Pinheiro e Sousa recebemos 

a seguinte carta : 
... Redacção de 0 Sul 

Os domadores portuguezes Pinheiro 
& Sousa vêm por este meio agradecer 
ao illustrado publico Farense as provas 
de dcferencia com que os distinguiram 
na noite da sua festa artística realisada 
em 27 do corrente, assim como á ex. 
corporação dos Bombeiros Voluntários 
de Faro c offerecem o préstimo em vir¬ 
tude de retirarem para Tavira na pró¬ 
xima segunda feira. 

De v. etc. 

Pinheiro âr Sousa. 

Jfecrologia 

Em Olhão falleceu terça feira o sr. 
oaquim Vinhas Reis, irmã* muito es¬ 

tremecido do escrivào-notario d’aquella 
comarca sr. Antoni® Vinhas Reis e so¬ 
brinho do rev. padre sr. João de Men¬ 
donça Vinhas. 

O finado apenas contava 22 annos de 
edade e. succumbiu aos estragos d'uma 
tuberculose. 

O seu fallecimento causou geral pe- 
zar e o seu funeral, que teve logar quar¬ 
ta feira, foi uma sentida e commovente 
demonstração de magua. 

Acompanharam os restos mortaes do 
desditoso rapaz á ultima morada grande 
numero de pessoas. 

- Paz á sua alma e os nossOB pezames 
a toda a enlutada familia.' 

Victimada por uma tuberculose pul¬ 
monar, falleceu sabbado n’esta cidade a 
sr.a D.' Rita Augusta da Conceição, irmã 
do commerciante da nossa praça sr. 
Joaquim José da Silva. 

Apenas tinha 19 annos. 
Os nossos pezames. 

Também no sabbado morreu, n'esta 
cidade, a sr.* D. Nathalia Marcellino Ta¬ 
vares Vieira, de Loulé. 

As nossas condolências a sua enleta 
da. mãe. 

VENDE-SE terreno pa¬ 
ra eonstrucções na Aveni¬ 
da de Santo Antonio. 

Quem pretender com¬ 
prar, dirija-se á Praça D. 
Francisco Gomes, n.* B. 

FAH.O 

ESPECTACULOS 
CIRCO CONTINENTAL 

Mais cinco espectaculos tem rcali 
sado a çompahhia Blondin depois da 
apparição do nosso ultimo numero. 

Os touros amestrados têêni conti¬ 
nuado a agradar muito, apresentando 
todas as noites exercícios variados en¬ 
tre os quaes se destaca o «Ataque a um 
forte» pela facilidade com que os «bi¬ 
chos» sobem e descem as escadas do 
improvisado baluarte. 

Na terça-feira teve logar o beneficio 
dos sympathicos rapazes portuguezes 
que amestraram os tres touros, srs. Joa¬ 
quim Pinheiro e Joaquim Augusto de 
Sousa, os quaes dedicaram o seu bene¬ 
ficio á «Associação dos Bombeiros Vo¬ 
luntários de Faro». 

Os touros executaram pela primeira 
vez o «salto do arco de fogo,» não po¬ 
dendo effectuar-sc a annunciada «lucta 
greco-romana» porque o luctador Toniz- 
zetti, que fazia a sua primeira apresen¬ 
tação, não encontrou quem se prestasse 
a com elle medir forças. 

O circo estava adornado com íes- 
tões e bandeiras, achando-se desenhado 
na pista, a areia de tres còres, um ta- 
pête com dizeres allusivos á festa, que 
produzia bom effeito. 

A enchente foi á cunha e os benefi- 
iciados tiveram prandes ováçõcs. 

O capitão de infanteria sr. Pires 
Viegas foi collocado na disponibilidade. 

— A' sr.” D. I.aurinda da Assum¬ 
pção Frias de Barros e sua filha foi, pelo 
Monte-Pio Official concedida a pensão 
annual de 2Õ5$320 reis. 

— O sr; João Fcrreira da Silva Gui¬ 
marães, juiz da comarca de Albufeira, 
requereu 30 dias de licença. 

— Depois de amanhã, segunda, de¬ 
vem começar no lyceu d’esta cidade os 
exames de 5-° anne. 

O jury é constituído pejos srs. João 
Rodrigues Aragão, dr. Vasco • Mascare- 
nhas, Joaquim Mendes Cabeçadas, I.ys- 
ter Franco, Manuel Antonio Rosa c dr. 
Honorato Vaz, dizendo-se que, para 
presidir, será nomeado o reitor do tnes- 
riio lyceu. 

— Ao guarda-marinha, nosso com- 
provinciano, sr. Carlos Primo Guimarães 
Marques, foram concedidos 15 dias de 
licença. 

— A letra R foi a designada para, 
no anno de 1905, servir no afilamento 
de pesos e medidas. 

— Ao sr. Jeronymo José das Dores, 
distribuidor effcctivo da estação telegra- 
pho-postal de Tavira, foi concedida a 
aposentação extraordinária com a pen¬ 
são annual de I08$000 reis. 

Petroloo 
Vende-se: 
Americano 
Russo ,,,. 
Qualidades garantidas. 

35350 
3S300 

| Faro, 
Francisco tje Sousa Archanjo 
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Este estabelecimento, qne se pode considerar o melhor e mais bem fornecido 
ãa provinda, teve de ser ampliado devido á clientclla sempre crescente que a elle 
tem afluicLo em. resultado dos preços verdadeiramente ?nilagrosos por que vende 
ouro, prata, brilhantes e todos os outros artigos concernentes á sua industria. 

PT este mesmo estabelecimento se fazem todos os concertos em ouro c prata por 
preços verdadeiramente modicos e todas as transacçòes são feitas com a mais pos¬ 
sível seriedade, notando-se que o ouro e prata que vende sito da nova lei, o que 
equivale a dizer que sâo do melhor que ha. 

Taitibem sc fornecem os revendedores de toda a provinda com abatimentos 
consideráveis. 

FARO 

llftllUIVW Filif 

AVALIADOR D'OIRO E PRATA NA COMARCA DE FARO 

TELA CASA DA MOEDA 

Kna D. Francisco Gomes, n.°s 15 a 19. 

__FARO_ 

JIPE LOTERÍfl 00 jU 
iraeção a 22 de 2>ezerr\bro de 19O¥ 

PRÉMIOS I de 150:0005000— i de 30:0005000— i de I0:000$000— i 
de 4:000.5000 — I de 2:000$000— 2 de DOOOjOOO— IO de 4005000 — IO de 
300$000—80 de 2005000—538 dc 120JOOO— 2 approx;mações ae prémio maior 
a 7505000 — 2 ditas ao segundo dito a 4205000 — 2 ditas ao terceiro dito a 

300$000—9 ditas á dezena do prémio maior a 150500o— 9 ditas á dezena do se¬ 
gundo dito a' 1505*00— 9 ditas á dezena do terceiro dito a 1405000 — 71 pré¬ 
mios a todos os numeros que terminarem na mesma unidade e dezena do pri¬ 
meiro prémio a 1405000. 

BILHETES a 605000 — meios a 30S000—quartos a 155000 — quintos a 
125000—deqimos a 65000—vigésimos a 35000—Dezenas: IO numeros seguidos 
de Bilhetes a 600$000 — meios a 3005000 — quartos a 1505000 — quintos a 
1205000—décimos a 60$000—viger,simos a 30$000—Fracçòes de 2$lOO—l$6oo 
—l$05o-r-54Q—330— 220 — lio — e 600 reis. Para a província e Ultramar ac- 
•cresce 0 porte do correio—Descontos para os revendores. 

Todos os pedidos são satisfeitos na volta do correio não só para esta lotaria como para 
todas as outras ordinárias que se realisem no decorrer do anno. 

Esta rara compra e vende dos melhores preços do mercado c ás melhores cotações do 
dia : 

Papeis de Credite; acções e obrigações de Banco c Companhias e todos os papeis ne- 
gociativos em Bolsa. 

Fundos Poblicos, Inscripções de assentamento c de coupon, obrigações de 1.“, 2.“, e 3.* 
seria externas. 

Cambie-, Libras, ouro portuguez, notas e moedas estrangeiras; cheques ou letras á 
vãta ou a 90; d sobre qualquer praça estrageira. 

Oparaçdcs de Bolsa; Encarrega-se esta casa de negociar na Bolsa de Lisboa, Madrid, Pa¬ 
ris ou Londres quaesquer papeis, facilitando a prompta e rapida liquidação mediante peque¬ 
no beneficio. 

Dirigiar ao^Cambista 
José Rodrigues Testa 

74, Rua do Arsenal 78-136, Rua dos Capellistas 140 

LISBOA 

SINGER 
AS MELHORES MACHINAS PARA COSER 

AS MAIS PERFEITAS E AS MAIS PROCURADAS 
EM TODOS OS MERCADOS 

A PRESTAÇÕES Dfl 500 REIS SE1WAXAES 

GRANDE DESCONTO A DINHEIRO 

lucciipsafc- Rua D. Francisco fornes, 33 

FARO 
NITCIRKtl, 

DA 

Drogaria Peninsular 
1§ - Rna ®. Francisco Cromes - 22 

FA.H.O 

Drogas, Tintas, Óleos, Vernizes, Pincéis, Esponjas, Perfumarias, Quinquilharias, 
Ferragens, Louça de ferro esmaltado, Oleados, Livros f.m branco, 

Papel, Artigos para escriptorio, Papeis para forrar casas, Vidros, Crystaes 
E I.OUÇAS DE DIVERSAS FABRICAS 

ProductoM chlRiicos e medicinaes 

CIMENTO rORTLAND, ENXOFRE, SULFATO DE COBRE 

j)epositos: - 7(ua Jfzevedo GouHnfyo, 19 a 27 

DAVID SABATH 

Vende-sc um que se encontra 
no Club Primeiro dc Dezembro de S. 
Braz d’Alportel. 

Quem pretender deve dirigir- 
se á commissão administrativa do 
mesmo Club. 

MANUEL CARLOS 
SOLICITADOR FORENSE 

PARO 

Alexandre Pereira d’Assis 

Dá consultas no dispensário das to ás li 
da manhã 

no seu consultorlo, rua Serpa Pinto, antiga rua 
da Cadela, 33, da 1 ás 2 boras da tarde 

FARO 

E|>rê.p.IHiguel 
Grandioso romance historico 

DOR 

FAUSTINO DA FONSECA 

Baila edição ein formato olsganta, lllustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros 

celebres, etc. etc. 

Alguns títulos de episodios dr que se compõe 
este romance 

Revolta absolutista de 1823 conhecida por 
'VillaFrancada: entrada do rei em Lisboa, 
pnctaado por fldalcrw» e nniclaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dis¬ 
soluto: abolição da constituição e perse¬ 
guição sm constitacionors; tentativa 
de desenterrar e queimar o cadaver dc 
Fcrnandes Thomaz; exílio de Almeida 
Oarrett; assassínio do Marquei de 
Toalé: I». .Iodo VI preso por I>. miguei: 
persiguições e prisões eíTectuadas pessoal¬ 
mente por D. Mignepraçanhas dos seus 
Íntimos: exilio do infante por ordem de seu 
pae; suas desordens em Paris; confiicto por 
causa de uma capellista; morte do seu cão de 
fila, morte de. D. João VI, snspeita de en¬ 
venenamento: 3>. Miguel jnra a car¬ 
ta, desposa-se com D. Maria II c volta a Por¬ 
tugal onde confirma o seu juramento; mani¬ 
festações absolutistas conhecidas por o liei 
ohfson; violências dos caceteiros contra 
os liberaes; ex.ecnçdo doa lentes de Coim¬ 
bra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n'uma associação secreta; revolaçdo 
constitucional do Torto em 18 de maio 
de 1828, contra o restabelecimento do abso¬ 
lutismo; combates entre absolutistas e libe¬ 
raes, o Terror,alçadas, devassas e Tor¬ 
ças: exilio de Alexandre llercnlane; 
conquista da Ilha da madeira, junta libe¬ 
ral na Ilha Terceira: revoltas liberaes 
em Lilsboa suffocadas; conquista das Ilhas 
de S. Miguel, S. Jorge, Oraciosa, Pi¬ 
co, Flores e Corvo pelos liberaes reuni¬ 
dos na ilha Terceira; desembarque dos li¬ 
bertadores no mindello e entrada no 
Porto; Cerco do Porto, pelas tropas mi- 
guclistas: expedição dos liberaes ao 
Algarve c entrada em Msboa em 31 
de Jnlho de WSS; morticínio dos pre¬ 
sos liberaes em Estremou; generalisa- 
ção da guerra civil; derrota Dual dos abso¬ 
lutistas na batalha da Asseiceira: conven¬ 
ção de Fvora monte: abolição das ordens 
religiosas; sahida dc I). Mignel para 
o exílio. 

Um fascículo semanal de 1C pagi¬ 
nas 40 réis 

Tomo de 80 pag. Jíoo réis 
Recebem-se assignaturas na livraria 

editora GUIMARaES & C.a, rua de S. 
Roque, 108, Lisboa, e nos seus agentes 
da província, ilhas, etc. 

FABRICA DE LICORES 
DO 

SÉCULO XX 
A. JUDICE a C.“ 

Portimão 

Os táticos licqxes de fabricação na- 
. I) cional que rivalisam com as melhores 
;í; marcas estrangeiras. 
*• ENVIAM-BE TADELlLAS »§t »i» 

^ífídiui de eauteiro 
e escultura 

DE 

JOSÉ MARIA PAUUNO FERNANDES 
Encarrega-se 

de todo o trabalho pertencente 
á sua industria; 

jazigos, campas, ornamentos, espe¬ 
lhos, banheiras, bancadas, 

mármores para moveis, etcM etc. 

.LARGO DO CARMO == FARO 

Um prcdio em Olhão fronteiro 
ao mercado do peixe, que eonsta 
d’armazem eòm altos. 

Quem pretender dirija-se a José 
Rodrigues Portuguez—Olhão. 

Airaham cTALsasfe Saíath 
ARMAZÉM DS MBRCEIAIIIAS 

LOUÇAS Et vilhos 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 30 A 34 
FARO 

A esta casa acaba de cliegar um enorme sortido de mercearias dc 
óptimas qualidades, taes como: — Assucares magníficos; excelleutes 
manteigas; especialidades em chás e cafés; arroz de todas as qualida¬ 
des; bacalhau; finíssimas bolachas; chocolates; queijos de qualidades 
garantidas; sopas, massas, conservas, carnes seccas de proveniências 
acreditadas, passas de Malaga, fructas cobertas, caldos, vinhos finos, 
licores, cereaes, sabão, stearina, gomma, papelaria, artigos de escripto¬ 
rio, etc., ctc. 

Grande variedade de lindíssimas cartonagens com bònbons, frn- 
ctas, etc., próprias para brindes. 

Completa liquidação de todas as louças e vidros, existentes 
n*estc estabelecimento. 

LiU mi JU WM/I7* 
OUH.IVEIS I^AERICAKTTES 

RUA D. FRANCISCO GOMES, N.08 15 A 19 —Faro 

CASA FUNDADA EM 1850 

N’este estabelecimento, que é o mais antigo do Algarve, encontra-se um 
variadíssimo sortimento de objectos d’ouro, prata e pedras preciosas, que se ven¬ 
dem por preços sem competência, fazendo-se grande desconto aos revendedores. 
Também se vende ouro e prata para bordar e galões para militares. 

I-IA TAMBÉM UM GRANDE DEPOSITO DE INSTRUMENTOS 
D‘OPTTCA E ELECTRIC1DADE 

Óculos, lunetas, binoculos, lupas, mieroscopios, lentes em todos tamanhos, 
campainhas electricas, pilhas de todos os systemas, saes para as. ditas, isoladoras, 
fios, botões, peras, avisadòras secretas, chygrametros, barómetros, therinometros 
clínicos, e para banho, areometros, peza sííes, ácidos, vinhos, mostos, licores, 
álcool, azeite, laccomctros, etc. etc. etc. 

Na officina, que é contígua ao estabelecimento, fabricam-se e concertam-se 
todos os objectos pertencentes a ourivesaria; galvanisam-se. a ouro e prata todos 
es metaes, assim como se concertam oculos, lunetas, e binoculos, etc. etc. 

mm ii 
DE 

Maya & Trigoso 

23=RUA D. FRANCISCO G0MES==23 
PARO 

Tabaoos nacionaes e estrangei¬ 
ros, papelaria e artigos para escri¬ 
ptorio, livraria, romances franoe- 
zes, portuguezes e livros para ins- 
trucção primaria e secundaria. 

Tem eguaimente perfumarias 
nacionaes e estrangeiras e grande 
sortimento de sabonetes ingiezes, 
francezes e nacionaes e outros ar¬ 
tigos, como carteiras, boquilhas, 
escovas, pentes, etc. Uma grande 
eolleeção de bilhetes postaes illus- 
trados estrangeiros e nacionaes. Vi¬ 
nhos de Collares, Porto, Madeira, 
Champagne, etc. Bebidas estrangei¬ 
ras,—Chartreuse, Curaçau, Cognae, 
Benedietine e outras. 

Enoarregando-se de mandar vir 
qualquer encommenda de Lisboa, 
Porto ou do Estrangeiro. 

PREÇOS RED11SIDOS 

V 

CORTIÇA 
Vende-se para ar¬ 

mações de atum na fa¬ 
brica do sr. jGbraham 
jÇmranj. 

FARO 
ABVO&ADO 

PATRÍCIO JUDICE 
ESCRIPTORIO 

90, 7(ua d’€!~7tei, 90 
(Vulgo Rua dos Capellistas) 

LISBOA 

ENDE-SE ou aluga-se uma 
morada de casas com rez-do- 
chão e andar nobre, extenso 

quintal com poço de agua fina, si¬ 
tuada ao norte da villa, rua de João 
de Deus n.° 27. 

E’ de construcção recente e 
tem commodidades para familia de 
tratamento. 

Trata-se do ajuste com o pro¬ 
prietário residente n’está; viria. 

ITjIíFSTBAÇÃO 

FORTfJtKfJFSA 
AS3IGNATURA ORDINÁRIA 

Portugal, ii.h-as. e ultramar. — As¬ 
no, 8$000 réis; semestre, 45000--réis; tri¬ 
mestre, 25000 réis. Brazil. — Anno, 
52$000 réis fracos; semestre, 305c *3 
réis fracos.'Território da União Postal 

—Anno, 105500 r^is; semestre, 555 o- 
réis. . 

Pedidos á administração à‘0 Século.. 
' Lisboa. 
:-,- 

João Lucio 
A35VOOADO 

Consultas 
EM FARO 

ás quartas e sextas feiras 

Escriptorio—Rua Primeiro de Desombro, 9,1. EL 
Em Oihão 

nos rastantes dias 

Fscriptorí®—Rua do Rõsnrio. 

ojife mm 

Fraca D. Francisco Gomes. 7,8. 
FARO 

O proprietário d'este conhecido e 
acreditado estabelecimento, acaba de 
receber um bom sortido de optimo e 
escolhido Vinho de Buccllas IJock, que 
vende a retalho, c de bello í inho Colla¬ 
res F. C, que vende em garrafas. 

Também tem boa Cerveja inglcza 
Bass Palc ale, Stout, Pilscner allemà o 
Pilsener portuguesa engarrafada e a co¬ 
po, (6o reis cada). 

Ninguém compre senão Teste estar 
belcçiraento. 

JYtfiD 

. O mais'desenvolvido e co'mp|eto ma¬ 
nual 6 o Tratado Completo de Çozinha, 
por Carlos Bento da Maia, conceituada 
auctor dos Elementos d'Arte Cu/inarii, 
(obra esgotada). : . 

O Trktado CbMPBfefb-DE GÒzinha em 
publicação! é illustrado prdíusattiente, e 
o pneço da assignaturk'dé 40 réis SP-, 
Enanaes, por caderneta, óu 200 réi^ 
znensaes por tomo dc -5 cadernetas. 

Peçam prospectos e cadernetas spe- 
cime 1 á Livraria GUIMARÀEB & C.a== 
loS, Rua dc 5. Roque ==:Lisboq. 

jÇrtisVccs Retratos 
a e i ay o n 

jmiDjDE n mâ 
Preços desde 3;OQO reis. . 

Augusto Eduardo de Moura Veiga 
RUÃ SÇRPA PINTO N,°- 134 

FARO 
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